
B. Aplicação prática da lei a
Angelo Roncalli
Roncalli foi iniciado em uma seita gnóstica na Turquia em 1935 (Pier Carpi: As Profecias do Papa
João XXIII, Roma 1976; tradução francesa Paris 1976, depois 1978). Ele entrou para a maçonaria
quando era núncio em Paris (informação fornecida pelo padre Mouraux em sua revista Bonum
Certamen; o padre Mouraux tinha um paroquiano cujo irmão estava inscrito na mesma loja que
Roncalli).

Antes de sua eleição, Roncalli recebeu do poder oculto a previsão de que se tornaria papa, bem
como as instruções para governar a Igreja conforme os pontos de vista das lojas maçônicas,
especialmente convocando um concílio. O boletim ocultista Os Ecos do Sobrenatural de fato
publicou o testemunho de Gaston Bardet, autor de vários livros pseudo-místicos, para não dizer
luciferianos. Seu nome de iniciação é "Jean de la Joie". Ele é martinista. Saint-Martin, maçom do
século XVIII, financiou a Revolução Francesa e fundou sua própria seita luciferiana, a dos
"martinistas". Aqui está o testemunho de Gaston Bardet: "Em relação ao concílio, escrevi ao
cardeal Roncalli (ex-núncio em Paris, do qual eu era conselheiro) em 14 de agosto de 1954, para
anunciar sua futura eleição [para o papado] e pedir um encontro durante as férias em seu país
natal para estudar seu primeiro trabalho [...]: o Concílio. E eu esclareci: 'Você gostaria de refletir
sobre tudo isso, pois não haverá tempo para hesitar. Assim que subir ao trono pontifício, o plano
deve ser executado imediatamente e surpreender todos os políticos'" (Os Ecos do Sobrenatural,
dezembro de 1961 / janeiro de 1962, in: Latour, Loubier e Alexandre: Quem ocupa o trono de
Pedro?, Villegenon 1984, p. 17). Quatro anos antes da morte de Pio XII, a maçonaria já havia
designado seu sucessor e lhe atribuído seu primeiro trabalho: convocar um concílio revolucionário,
guiado pelas lojas maçônicas!

Desde o início do século XX, houve adeptos do (falso) ecumenismo. "Esse movimento começou na
Igreja Católica com uma tentativa de reforma litúrgica às vésperas da Primeira Guerra Mundial por
um monge belga, Dom Lambert Beauduin. No entanto, aos poucos suas iniciativas começaram a
colidir com a ortodoxia romana, e o Papa Pio XI não demorou a reagir, condenando essa tentativa
em sua encíclica Mortalium animos em 1928. Infelizmente, apesar dessa censura e de sucessivos
exílios, Dom Lambert Beauduin continuou a trabalhar nas sombras. Desde 1924, ele havia
desenvolvido uma amizade fiel com Monsenhor Roncalli, que havia ingressado na diplomacia após
perder, devido ao seu modernismo, sua cátedra no Ateneu Lateranense. Ao saber da morte de Pio
XII, o idoso Dom Lambert, então com 85 anos, confidenciou ao Padre Bouyer (L. Bouyer: Dom L.
Beauduin, um homem da Igreja, Casterman, 1964, p. 180): 'Se eles elegerem Roncalli, tudo estará
salvo; ele será capaz de convocar um concílio e consagrar o ecumenismo'. As ideias do reformador
haviam conquistado o coração do futuro papa. João XXIII declararia um dia (Bouyer, p. 135): 'O
método de Dom Lambert Beauduin é o correto'" (Padre Daniel Le Roux: Pedro, tu me amas? João



Paulo II: Papa da Tradição ou Papa da Revolução?, Escurolles 1988, p. 36).

Depois de (invalidamente) eleito, Roncalli proclamou que a Declaração Universal dos Direitos
Humanos (1948) era um "passo e avanço para o estabelecimento de uma ordem jurídica e política
para todos os povos existentes no mundo". Ele fez uma lista interminável de direitos (vestuário,
alimentação, descanso etc.), e acrescentou o direito "à liberdade na busca da verdade e, com a
salvaguarda das exigências da ordem moral e do bem comum, o direito de poder expressar e
divulgar sua opinião". A religião foi mencionada por último, indicando que era o elemento menos
importante aos seus olhos. Além disso, ele nem sequer reivindicou o direito dos católicos de viver
em um Estado católico, mas sim o ímpio direito dos hereges de professar sua heresia. "Deve-se
também contar entre os direitos do homem que cada um possa honrar a Deus de acordo com a
justa regra da consciência e professar sua religião na vida privada e pública" (encíclica Pacem in
terris, 11 de abril de 1963). Roncalli fez entregar um exemplar de sua encíclica à ONU, em sinal de
solidariedade. Assim, ele contradisse a posição papal, varrendo com essas poucas linhas duzentos
anos de advertências pontifícias contra os princípios da revolução. Quando a ONU adotou a
Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948), o Vaticano protestou (Osservatore Romano, 15
de outubro de 1948). Mas Roncalli chegou, e A MAÇONARIA SENTOU NO TRONO DE PEDRO.

A culminância do "mistério da iniquidade": este maçom foi "beatificado" (?) em 3 de setembro de
2000!
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